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RESUMO

Introdução: Define-se abortamento como a expulsão do ovo antes de 22 semanas de gestação ou com o concepto pesando menos de 200 gramas. O Código Penal Brasileiro institui o abortamento provocado como crime, sob pena de detenção ou reclusão; entretanto, o artigo 28 delibera que não se pune abortamento provocado por médico nos casos de aborto necessário, se não houver outro meio de salvar a vida da gestante, e também nos casos de gravidez resultante de estupro. As formas clínicas do abortamento são: ameaça de abortamento, abortamento inevitável, abortamento completo, abortamento incompleto, abortamento infectado, abortamento retido e abortamento habitual. Objetivos: Avaliar as formas clínicas de abortamentos de mulheres admitidas no Hospital Universitário Lauro Wanderley, em João Pessoa. Metodologia: Analisaram-se retrospectivamente dados referentes a 168 pacientes admitidas no Hospital Universitário Lauro Wanderley, hospital-escola da Universidade Federal da Paraíba, com diagnóstico inicial de abortamento, no período de janeiro de 2006 a dezembro de 2008. Foram coletados dos prontuários as idades das pacientes, paridades, quadros clínicos e as complicações. Resultados: A média de idade das pacientes foi de 24,5 ± 3,6 anos, sendo que 20,1% tinham menos de 20 anos; 29,5% eram primigestas e 24,5%, secundigestas. Em 63,8% este abortamento foi o primeiro. Dos prontuários, obteve-se que 7,76% foram abortos; 17,47%, abortamentos; 13,98%, abortamentos incompletos; 21,35%, abortamentos retidos; 9,70%, ameaças de abortamentos; 1,94%, abortamentos inevitáveis; 3,88%, abortamentos infectados; 0,99%, abortamentos precoces; 0,99%, neonatos mortos; 1,94%, abortamentos espontâneos. Conclusão: A sociedade médica, em especial ginecologistas, obstetras e pediatras, necessita de mais estudos que avaliem as causas e os fatores de risco dos abortamentos para, assim, prevenir eventos futuros, levando-se em consideração as questões legais que envolvem o tema.
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